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1 Por uma universidade para todos  
 

A criação e a atuação da Comissão Permanente de Autodeclaração da 

Regional Catalão (COMPAD/RC) ampliou as inquietudes frente às diferenças e 

injustiças enfrentadas pela população negra, indígena e quilombola e instigou a 

necessidade de um debate intenso acerca das questões étnico-raciais. Por outra 

perspectiva, a Comissão permitiu algo, de certa maneira, peculiar: pôs em movimento, 

num objetivo comum, uma diversidade de Técnico-Administrativos, Docentes e 

Discentes e instaurou uma forma de trabalho na qual estas categorias se 

complementam, evidenciando que nessa composição o papel e a ação da 

Universidade frente às demandas sociais é potencializado. 

Nesse sentido, a escrita deste relatório resulta do processo de luta e de 

resistência daqueles que, de alguma forma, advogam em prol da dissolução das 

desigualdades raciais presentes na realidade brasileira e, em especial, no contexto da 

Regional Catalão da Universidade Federal de Goiás. Além disso, provoca-nos a 

pensar, num cenário nacional de notória ameaça aos direitos humanos, acerca do 

processo de inclusão não apenas da população negra, quilombola e indígena, mas, 

também, de outras minorias em situação desiguais de acesso aos direitos sociais 

básicos (educação, trabalho e saúde). 

Defendemos, dessa maneira, uma universidade para todos, onde as diferenças 

geram potência e fortalecem a luta contra as desigualdades, violências e 

discriminações, sejam elas de quaisquer tipos e formas. 

Por fim, registro que o trabalho da COMPAD/RC apenas foi possível porque 

contou com a cooperação, direta e indireta, de Técnico-Administrativos, Docentes, 

Discentes e outros colaboradores, aos quais dedico meus sinceros agradecimentos. 

Também, registro agradecimentos à Direção da Regional Catalão, que acolheu e 

forneceu o apoio essencial para a realização das atividades propostas pela 

COMPAD/RC. 

 

Me. Thimoteo Pereira Cruz 

Técnico-Administrativo em Educação 

Presidente da COMPAD/RC 
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2 Apresentação  
 

Este relatório reúne um descritivo de atribuições e as principais atividades 
desenvolvidas pela Comissão Permanente de Autodeclaração da Regional Catalão 
(COMPAD/RC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), durante o período janeiro 
de 2018 a dezembro de 2018. As ações desenvolvidas por essa comissão sempre 
procuraram estar de acordo com a missão da Universidade que é a de contribuir para 
a formação de cidadãos capazes de promover a transformação e o desenvolvimento 
da sociedade. Além disso, buscamos contribuir no processo de efetivação das 
políticas afirmativas raciais e das cotas raciais no âmbito da UFG/RC. Assim, 
apresentamos este relatório com o intuito de relatar as atividades desenvolvidas ao 
longo deste ano, expor os desafios encontrados ao longo dessa trajetória e projetar 
ações futuras. 

Os trabalhos desenvolvidos foram realizados em consonância com Editais dos 
processos seletivos para ingresso nos cursos de graduação, novos Regimento e 
Estatuto da UFG, e outras legislações educacionais e Institucionais, além das 
decisões dos Órgãos Deliberativos da RC e da UFG. 

Detalhes do setor e sobre esse relatório podem ser visualizados no quadro a 
seguir. 

 

Presidente atual: Me. Thimoteo Pereira Cruz 

Vice Presidente: Dra. Gleyce Alves Machado 

Responsável pela 
sistematização do 
relatório: 

Ma. Mônica Luiz de Lima Ribeiro 
Me. Thimoteo Pereira Cruz 

Site: ppqi.catalao.ufg.br 

Telefone: -- 

 
3 Identificação da Equipe 

 
Tabela 01: Composição da COMPAD/RC 

Nome do servidor Categoria Tipo Titulação Unidade 

Ana Paula Neiva* TAE Federal Mestra ASPLANGES 

Cleudio Marques Ferreira* Docente Federal Doutor FAE 

Cleves Mesquita Vaz* Docente Federal Mestre IMTEC 

Dayse Silveira de Almeida* Docente Federal Doutora IBIOTEC 

Divino José da Silva* TAE Federal Graduando IMTEC 

Elis Regina da Costa* Docente Federal Doutora FAE 

Fernanda Ferreira Belo Docente Federal Doutora COGRAD 

Francisco Vieira dos Santos* TAE Federal Graduado COGRAD 

Gleyce Alves Machado Docente Federal Doutora IBIOTEC 

Hélder Nagai Consolaro Docente Federal Doutor IBIOTEC 

Iago Ferreira Lima TAE Federal Mestrando FENG 

Ismael Ferreira Rosa TAE Federal Doutor CPPG 

Juçara Gomes de Moura Docente Federal Doutora FAE 

file:///D:/Downloads/ppqi.catalao.ufg.br
https://sigaa.sistemas.ufg.br/sigaa/public/docente/portal.jsf?siape=1880614
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* Servidores/as com portaria em processo de emissão 

 
4 Histórico  
 

A COMPAD/RC foi criada pelas Portarias nº. 1084 e 1086, de 28/02/2018, com 
o objetivo principal a de atuar nos procedimentos que demandem a autodeclaração 
para uso do sistema de cotas para pretos, pardos, indígenas e quilombos na 
graduação e pós-graduação. 

Ressalta-se que em setembro do ano de 2017, foi instituída uma COMPAD, 
Portaria nº 4913, de 19/09/2017, com servidores representantes de todas as 
Regionais da Universidade Federal de Goiás (UFG), para atuar, além dos 
procedimentos que demandassem a autodeclaração nos cursos de graduação e pós-
graduação, também, atuaria nos concursos públicos. No entanto, os representantes 
da Regional Catalão atuaram, especialmente, no processo seletivo do curso de 

Karla Graziella Moreira Docente Federal Doutora IBIOTEC 

Luciana Borges Docente Federal Doutora UAELL 

Luiz Carlos do Carmo* Docente Federal Doutor INHCS 

Luiz do Nascimento Carvalho* Docente Federal Doutor IBIOTEC 

Márcia Felipe Mendes TAE Federal Mestre UAEQ 

Maria Helena de Paula Docente Federal Doutora UAELL 

Maria José da Silva* Docente Federal Doutora FAE 

Maria Rita de Cássia Campos* Docente Federal Doutora IBIOTEC 

Maria Zenaide Alves Docente Federal Doutora FAE 

Marli José Tavares TAE Federal Mestra IGEO 

Mônica Luiz de Lima Ribeiro TAE Federal Mestra CGA 

Patrícia de Sousa Oliveira TAE Federal Mestra IBIOTEC 

Pedro Augusto Amorim Franco TAE Federal Especialista BIBLIOTECA 

Serigne Ababacar Cissé Ba Docente Federal Doutor CGEN 

Silvio Cezar de Melo TAE Federal Graduado CAF 

Tércio William Pereira Rocha TAE Federal Mestre CGA 

Thiago Jabur Bittar Docente Federal Doutor IBIOTEC 

Thimoteo Pereira Cruz TAE Federal Mestre INHCS 

Tiago Ribeiro Nunes* Docente Federal Doutor IBIOTEC 

Vanessa Aparecida de Oliveira Rosa Docente Federal Doutora FENG 

Welliton dos Reis Alves TAE Federal Graduando ASCOM 

Colaboradores 

Alana Caroline Monteiro da Silva Discente - Graduanda UAELL 

Alexsandra Santos Silva Discente - Graduanda INHCS 

Camila da Cruz Santos de Sousa Discente - Graduanda INHCS 

Carmelice da Cunha Santos Discente - Graduanda IBIOTEC 

Daniel Vitor Nunes de Melo Discente - Graduando INHCS 

Karoline Martins de Lima Discente - Graduanda INHCS 

Ludmila Jardim da Conceição Discente - Graduanda INHCS 

Matheus Vinícius Oliveira das Neves Discente - Graduando IGEO 

Tatiana Maria Moura Docente Estadual Mestra SEDUCE/GO 

Ulisses Isac Dantas Fonseca Discente - Graduando INHCS 
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Administração Pública/RC, Educação à Distância (EAD), porém a atuação dessa 
Comissão, conforme orientação da Presidência, era para fazer uso de entrevista se 
necessário, quando a Comissão tivesse dúvidas ou não houvesse consenso entre os 
integrantes. Pela configuração e pela baixa demanda de candidatos, o trabalho foi 
considerado tranquilo e não houve indeferimentos nesse processo de matrícula. 

Com a nova demanda do processo de matrícula UFGinclui e Sistema de 
Seleção Unificado (SiSU) 2018 para todos os cursos da UFG houve a necessidade de 
ampliar a COMPAD da UFG. Assim, foram criadas COMPADs em cada regional e 
nomeada uma presidência para cada uma. Nessa direção, no início do ano de 2018 
foi instituída outra Comissão com representares de várias Unidades e Setores da RC. 

Com essa nova configuração, a COMPAD da Regional Catalão tem 
desenvolvido seus trabalhos e propiciado discussões ao longo deste ano. Com isso, 
a COMPAD/RC entendeu que além desse objetivo principal, explícito na Portaria de 
nomeação, outros, também, passaram a ser foco desta comissão, a saber: 

 

 assegurar deveres e preservar direitos na aplicação das políticas 
afirmativas no âmbito da UFG; 

 garantir que as cotas sejam utilizadas por quem realmente tem direito a 
elas; 

 coibir fraudes nos processos. 
 
A COMPAD/RC criada Portarias 1084 e 1086, de 28/02/2018, tem na sua 

composição servidores técnico-administrativos e professores de diferentes áreas de 
formação. Pelas citadas Portarias, temos na composição da COMPAD/RC os 
seguintes membros: Fernanda Ferreira Belo; Gleyce Alves Machado; Hélder Nagai 
Consolaro; Iago Ferreira Lima; Ismael Ferreira Rosa; Juçara Gomes de Moura; Karla 
Graziella Moreira; Lincoln Lucílio Romualdo; Luciana Borges; Luiz Almeida da Silva; 
Márcia Felipe Mendes; Maria Helena de Paula; Maria Zenaide Alves; Marli José 
Tavares; Mônica Luiz de Lima Ribeiro; Patrícia de Souza Oliveira; Pedro Augusto 
Amorim Franco; Serigne Ababacar Cissé Ba; Silvio Cezar de Melo; Tércio William 
Pereira Rocha; Thiago Jabur Bittar; Thimoteo Pereira Cruz (Presidente Interino); 
Vanessa Aparecida de Oliveira Rosa e Welliton dos Reis Alves. 

No primeiro semestre de 2018, após avaliação da atuação da COMPAD/RC 
nos processos seletivos para ingresso na Universidade Federal de Goiás (UFG) e 
discussões, houve a necessidade de ampliar a divulgação da Comissão e oportunizar 
a entrada de novos membros, na tentativa que todos os setores e Unidades 
Acadêmicas Especiais estivessem representados na Comissão, como forma de 
noticiar no âmbito dos setores onde cada membro atua a importância da Comissão, 
bem como as ações desenvolvidas. 

Assim, foi encaminhado o Memorando Circular nº 001/2018-COMPAD/RC, de 
23 de maio de 2018, à todos os setores e Unidades Acadêmicas da Regional Catalão 
solicitando a indicação de membros para compor a Comissão Permanente de 
Autodeclaração. 

Após consulta que acabou ocorrendo tanto para a Comunidade Acadêmica da 
Regional Catalão, quanto para os próprios membros da Comissão, a composição atual 
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da COMPAD/RC está descrita na Tabela 01, inclusive com presidente e vice-
presidente. Além de servidores da Regional Catalão, a Comissão conta com a 
colaboração de estudantes, membros do Coletivo Quilombo e, também, uma 
professora da Rede Estadual de Educação, os quais participam das discussões e das 
atividades que envolvem a questão das relações étnico-raciais, das políticas 
afirmativas raciais e do sistema de cotas raciais na Regional Catalão. 

 
4.1 Base Legal 
 

A COMPAD/RC, quanto à sua operacionalização nos processos que 
demandem a verificação da autodeclaração, com base no documento produzido no I 
Encontro de Gestores de Verificação de Autodeclaração para Concorrentes às Vagas 
para PPI/PCD, considera que: 

“as políticas de ações afirmativas têm como objetivo a concretização de efetiva 
igualdade de acessos a bens como educação e que tal política se fundamenta nos 
princípios constitucionais da igualdade material (Art. 5º, Caput, da CF) e da igualdade 
de condições para o acesso e permanência na escola (Art. 206, Inciso I, da CF)”; 

“o Estado brasileiro se compromete por meio da Constituição da República a 
“erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e 
regionais” e “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação” (Art. 3º, incisos III e IV, da CF)”; 

“o Brasil assumiu compromissos perante a comunidade internacional de 
implementar políticas de ações afirmativas voltadas a superação de desvantagens 
experienciadas pela população negra (Art. 99 e 100 do Plano de Ação da III 
Conferência Mundial da ONU contra o Racismo, a Discriminação Racial, a Xenofobia 
e Intolerâncias Correlatas [2001])”; 

“o Estatuto da Igualdade Racial prevê a implementação de programas de ação 
afirmativa destinados ao enfrentamento das desigualdades étnicas e raciais no 
tocante à educação (Art. 4º, VII, da Lei no 12.288/2010)”; 

“o Supremo Tribunal Federal no julgamento da ADPF nº 186, em 26 de abril de 
2012, declarou constitucional a política de cotas com base em critério étnico- racial e 
que também considerou necessária a existência de comissão verificadora no processo 
de seleção, a fim de que fosse garantida a efetividade das políticas de ações 
afirmativas”; 

“a Lei 12.711/2012 (e sua alteração pela Lei 13.409 de 28 de dezembro de 
2016), que fixou cotas para candidatos(as) oriundos de escola pública e em proporção 
à população de pretos(as) e pardos(as) da unidade da federação no qual se encontra 
a Instituição Federal de Ensino”; 

“a Lei 12.990/2014, que trata de reserva de vagas aos/às candidatos/as 
negros/as para provimento de cargos efetivos e empregos públicos no âmbito da 
administração federal, prevê procedimentos administrativos para verificação da 
veracidade da autodeclaração dos/as candidatos/as”; 

“os procedimentos de heteroidentificação para fins de preenchimentos das 
vagas reservadas nos concursos públicos federais nos termos da Lei no 12.990 foram 
regulamentados pela Portaria Normativa n. 4, de 6 de abril de 2018”; 
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“o Plenário do Supremo Tribunal Federal, ao julgar a Ação Declaratória de 
Constitucionalidade nº 41, em 11 de maio de 2017, confirmou a constitucionalidade 
do sistema de cotas raciais em concursos públicos”; 

“a Recomendação 41 do Conselho Nacional de Justiça que obriga todos os 
Ministérios Públicos Federais a monitorarem as Instituição para adotarem o 
enfrentamento das fraudes no ensino e no emprego”. 

 
4.2 Base Teórica 

 
A COMPAD/RC entende que sua atuação é atravessada pelos aspectos sócio-

histórico-culturais da realidade brasileira. Assim, apresentar esta breve e sucinta base 
teórica nos ajuda a pensar a atuação enquanto Comissão. Todavia, não 
desconsideramos a ampla produção acadêmica e científica acerca da temática. 

Schucman (2010), através de estudos de relações raciais e racismo no Brasil, 
alega a existência de racismo na cotidianidade da população negra. Para a autora, o 
enfrentamento do racismo requer o fortalecimento da identidade negra, que se 
caracteriza como uma categoria política de defesa perante si e perante o outro. Ainda 
segundo a autora, os indivíduos e os grupos sociais são significados e resinificados 
sempre em relação ao contexto sócio-histórico-cultural onde se encontram.  

Nesse sentido, ser negro no Brasil é uma condição objetiva definida pela cor 
da pele e pelo passado. De acordo com Nogueira (1998), pesquisas evidenciam que 
a população negra, atualmente, continua, na média, mais pobre e com menos 
possibilidades de acesso à educação e aos bens sociais do que o restante da 
população. A autora afirma, também, que condição do trabalhador negro ainda é 
inferior à dos brancos, sendo seus rendimentos médios ainda inferiores aos dos 
brancos.  

Nogueira (1998) afirma que são necessárias ações e políticas que visem 
garantir para a população negra canais de acesso social. Desse modo, a Lei nº 12711, 
de 29 de agosto de 2012, que dispõe sobre o ingresso nas universidades federais e 
nas instituições de ensino técnico de nível médio, faz parte de um conjunto de ações 
afirmativas que visam garantir a reparação social da população negra, que tem sido, 
historicamente, excluída de direitos concedidos a apenas parte da população, como é 
o exemplo da educação superior.  

A COMPAD/RC, desta maneira, a partir da compreensão da realidade da 
população negra no Brasil, para além das suas atribuições, busca a integração da 
universidade e da sociedade no debate acerca das políticas de cotas raciais na UFG, 
buscando contribuir significativamente na promoção da igualdade racial, no 
enfrentamento ao racismo, na afirmação da identidade negra e no aumento do número 
de pretos, pardos, quilombolas e indígenas ingressantes na UFG. 

 
5 Estrutura de funcionamento e atribuições 
 
5.1 Espaço físico do setor 
 

Atualmente a COMPAD não possui espaço físico para seu funcionamento. 
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5.2 Planos sobre o espaço físico do setor 
 

Para o fortalecimento e reconhecimento da COMPAD é necessária a 
destinação exclusiva de um espaço estruturado com mobiliário e bens essenciais para 
seu funcionamento e para melhor atender a comunidade interna e externa, como: 
disponibilização de dois computadores para uso das atividades de rotinas 
administrativas e dos bolsistas envolvidos no projeto desenvolvido pela comissão; 
estruturação do acervo local contendo documentos, livros, manuais, informativos e 
materiais de diversas universidades e instituições a ser disponibilizado para consulta 
à comunidade interna e externa; disponibilização de mesas, armários, cadeiras, uma 
impressora, dois tablets e dois gravadores de voz (para uso nos procedimentos de 
entrevistas).  
 
5.3 Horário de atendimento 
 

A COMPAD não possui horário permanente de atendimento ao público. É 
necessário um servidor TAE específico para executar as rotinas administrativas da 
comissão e o atendimento ao público em período integral. 
 
5.4 Clientela atendida 
 

A COMPAD, além de atuar nos procedimentos que demandem a verificação da 
autodeclaração, procura atender toda a comunidade interna e externa interessada nas 
políticas afirmativas raciais e no sistema de cotas raciais na UFG. 
 
5.5 Modos e meios de atendimento 
 

O atendimento ao público da COMPAD, por inexistir espaço físico para seu 
funcionamento, é realizado, principalmente, por correio eletrônico 
compadcatalao@gmail.com e, também, pessoalmente nos locais de trabalho dos 
membros da comissão. Para o aprimoramento do atendimento, está em andamento a 
criação de uma página virtual para disponibilizar as informações da COMPAD: 
ppqi.catalao.ufg.br. 
 
6 Estatísticas  
 

Ao longo deste primeiro semestre de 2018, a Comissão atuou nos processos 
seletivos para ingresso nos cursos de graduação da UFG, tendo como objetivo 
principal verificar se o que está sendo declarado pelo candidato condiz com a 
realidade, levando em consideração o critério fenotípico, conforme previsto no edital 
de matrícula do SiSU/UFG e Programa UFGInclui, 2018. 

Além de atuar no processo seletivo para ingresso nos cursos de graduação na 
UFG 2018, a COMPAD/RC, também, atendeu a uma demanda de uma estudante de 
pós-graduação relativa a bolsas de estudo. 
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Durante o processo seletivo a Comissão atuou com três membros em cada 
banca, diversa em gênero e cor/etnia, quando possível diversa no quesito 
naturalidade. Foi realizada entrevista, a partir de um roteiro padrão, composto de duas 
perguntas, disponibilizado pela Coordenação de Ações Afirmativas/UFG (CAAF). As 
entrevistas foram gravadas em aparelho celular, também, disponibilizados pela CAAF. 
Após a entrevista, a banca deliberava sobre o deferimento ou indeferimento, baseada 
na análise de aspectos fenotípicos, conforme previsto no edital de matrícula 
do SiSU/UFG e Programa UFGInclui, 2018. 

Com relação ao UFGInclui, a COMPAD/RC esperava um total de 12 (doze) 
candidatos, porém compareceram apenas 09 (nove). 

 
Gráfico 01 - Público esperado e atendido - UFGInclui 2018/RC 

No processo seletivo UFGInclui 2018 o público atendido foi no total de 09 
(nove), sem nenhum indeferimento. Distribuídos conforme figura a seguir: 
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Gráfico 02- Público atendido, por curso – UFGInclui 2018/RC 
 

Acerca das chamadas regulares do processo seletivo SiSU 2018, a 
COMPAD/RC esperava atender 218 (duzentos e dezoito) candidatos, porém 
compareceram 175 (cento e setenta e cinco), destes tivemos 16 (dezesseis) 
indeferimentos. 
  

 

1 1 1 1 11 1 1 1

TOTAL 09

Quilombo Indígena
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Gráfico 03 - Público esperado e atendido – chamadas regulares SiSU 2018/RC 

 
Gráfico 04 - Público atendido, por curso/RC, chamadas regulares SiSU 2018/RC 
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Gráfico 05 – Total de indeferimentos, por curso/RC - chamadas regulares SiSU 
2018 

 
No entanto, enfrentamos questões já esperadas, principalmente com relação à 

categoria pardo. Por isso, alguns indeferimentos foram realizados. Em outros 
momentos a decisão da comissão não foi consensual, prevalecendo a autodeclaração 
do candidato. Onze dos candidatos indeferidos entraram com recurso conforme Edital, 
porém a Comissão designada para avaliar os recursos manteve todos os 
indeferimentos. 

 
Gráfico 06 – Público atendido, por curso/RC – chamada pública SiSU 
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Na fase da Chamada Pública do SISU/2018 houve apenas um indeferimento. 
Com relação ao único indeferimento nesta etapa, não houve recurso. 

Além da demanda advinda dos processos seletivos, a COMPAD/RC recebeu 
uma demanda, por e-mail, solicitando orientação em relação às regras de seleção dos 
cotistas dos programas de pós-graduação. Neste caso, a Comissão manifestou 
solidariedade com relação a demanda apresentada e, após apresentar os objetivos 
da Comissão, a COMPAD/RC expôs que não teria a competência para avaliar o 
pedido de orientação sobre o sistema de cotas da UFG e sobre a redistribuição das 
vagas reservadas para negros/as do processo seletivo do Programa de pós-
graduação em Educação (PPGEDUC), Edital 002/2017. Contudo, encaminhamos o 
pedido apresentado para a Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação da Regional 
Catalão para providências. 

Ainda, recebemos, por e-mail, consulta sobre instruções acerca da reserva de 
vagas para negros/as no edital do PROFMAT de 2018. Na oportunidade, orientamos 
o uso do termo “negros (pretos e pardos)” em referência às vagas destinadas para 
pretos e pardos e, também, sugerimos, devido à não ocorrência das bancas de 
verificação da autodeclaração em nenhum programa de pós-graduação da UFG, a 
inclusão de um item que indicava a possibilidade do candidato/a passar por uma 
comissão de verificação de autodeclaração, caso o programa percebesse tentativa de 
fraude.  

Além disso, a COMPAD foi consultada acerca do edital de estágio da Regional 
Catalão, pois a Coordenação de Estágio, em atendimento ao Decreto nº 9.427, de 28 
de junho de 2018, buscou garantir a reserva de 30% das vagas oferecidas no processo 
seletivo de estagiário para negros/as. Assim, sugerimos o uso do termo “negros 
(pretos e pardos)” em referência às vagas destinadas para pretos e pardos e 
orientamos a inclusão de um item que indicava a possibilidade do candidato/a passar 
por uma comissão de verificação de autodeclaração, caso fosse percebida tentativa 
de fraude. 

 
7 Reuniões, Eventos e outros 
 

Desde que foi instituída a COMPAD/RC, os membros da Comissão têm 
buscado esclarecimentos sobre a temática das relações étnico-raciais, seja por meio 
de estudos e leituras, participando e promovendo eventos, capacitações e rodas de 
conversa, além de reuniões mensais. 

Apresentamos a seguir o cronograma de eventos que a COMPAD/RC tem 
realizado e participado, seja a Comissão como um todo ou representantes. 

Muitos dos eventos aqui apresentados são encaminhamentos das Reuniões 
promovidas pela COMPAD/RC, com os objetivos de: discutir a definição de pardo no 
âmbito da UFG e do IBGE, discutir a atuação da comissão nos processos seletivos 
dos programas de pós-graduação e outros. 
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Tabela 02 – Cronograma de Atividades 

Dia/Mês Evento/Atividade Objetivos Promoção 

07/12/2017 

Participação na Oficina 
de Sensibilização  - 
Cotas raciais para 
ingresso no ensino 

superior: a missão da 
universidade na 

transformação cultural. 
Ministrada pela Sra. 

Luana Vieira (SEPPIR) 

Capacitar os 
integrantes da 

COMPAD. 

COMPAD-Regional 
Goiânia/Pró Reitoria 

de Graduação 
(PROGRAD)/UFG. 

01/03/2018 

Capacitação da 
Comissão de 

Autodeclaração, por 
webconferência 

Capacitar os 
integrantes da 

COMPAD. 

COMPAD-Regional 
Goiânia/PROGRAD/

UFG. 

05/03/2018 Reunião Interna 

Definir 
procedimentos da 

comissão para 
atuação nos períodos 

da matrícula 2018. 

COMPAD/RC 

10/04/2018 Reunião Interna 

Avaliar a atuação 
da COMPAD no 

processo de 
matrícula 2018; 

COMPAD/RC 

11/04/2018 
Participação na Reunião 
na Câmara Regional de 

Graduação 

Apresentar a 
COMPAD e dados 

estatísticos dos 
processos seletivos 

UFGInclui e Sisu 
2018. 

COMPAD/RC 

16/04/2018 a 
31/12/2019 

Execução do Projeto Por 
uma universidade para 
todos: fortalecendo a 

política de cotas étnico-
raciais na UFG/RC 

Desenvolver ações 
educativas que 

discutam a política de 
cotas étnico-raciais 

na UFG/RC; 
Desenvolver ações 

educativas para 
estudantes da 

educação básica do 
ensino médio e da 

educação de jovens 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 
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e adultos da rede 
pública de ensino de 

Catalão e região, 
para membros de 

movimentos sociais e 
membros de 

movimentos negros e 
para comunidades 

quilombolas e 
indígenas; Criar 
página virtual no 

sistema WEBY da 
UFG. 

04/05/2018 
Roda de Conversa 
Professor José Luiz 
Solazzi – UFG/RC 

Discutir a questão 
quilombola e 

indígena. 
COMPAD/RC 

18/05/2018 Reunião interna 

Avaliar a composição 
da COMPAD; Discutir 

sobre o ciclo de 
debates envolvendo 
a questão do negro e 

indígena. 

COMPAD/RC 

18/05/2018 
Roda de Conversa com o 
Professor Luiz Carlos do 

Carmo – UFG/RC 

Discutir a questão do 
preconceito racial e a 
questão do negro na 

história. 

COMPAD/RC 

24/05/2018 
Participação na Reunião 
na Câmara Regional de 

Pós-Graduação 

Apresentar a 
COMPAD e dados 

estatísticos dos 
processos seletivos 

UFGInclui e Sisu 
2018 e apresentar 
perspectivas para 

atuação da COMPAD 
nos processos 

seletivos dos PPGs 

COMPAD/RC 
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20/06/2018 

Roda de Conversa com 
os discentes que se 

autodeclararam pretos, 
pardos, quilombolas e 

indígenas nos processos 
seletivos para ingresso 

na Universidade Federal 
de Goiás/Regional 

Catalão 

Conversa informal, a 
fim de conhecer os 

alunos cotista, 
pretos, pardos e 

indígenas, escutar as 
suas impressões 

acerca da entrada na 
universidade e, 

também, saber mais 
sobre como foi o 

primeiro semestre de 
curso. 

COMPAD/RC 

21/06/2018 Reunião interna 

Escolher a 
presidência definitiva 

da COMPAD/RC. 
Apresentar os novos 

membros e 
colaboradores. 
Avaliar e dar os 

encaminhamentos 
necessários do 
resultados da 

Reunião com os 
estudantes PPIs. 

Finalizar as 
atividades para o 

evento do 27 e 28/06. 

COMPAD/RC 

27/06/2018 

Conferência: Comissões 
de verificação da 

autodeclaração étnico-
racial: contra as fraudes 
e pela garantia da lei de 

cotas. Conferencista: 
Prof. Dr. Acácio Sidinei 
Almeida Santos (Pró-
Reitor de Assuntos 

Comunitários e Políticas ) 
Afirmativas - UFABC 

Discutir a questão 
histórica do negro e o 
papel da Comissões 

de verificação da 
autodeclaração 

étnico-racial. 

COMPAD/RC 
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28/06/2108 

Oficina Formação para 
comissões de verificação 

de autodeclaração 
étnico-racial. Ministrante: 
Prof. Dr. Acácio Sidinei 

Almeida Santos 

Discutir o papel da 
Comissões de 
verificação da 

autodeclaração 
étnico-racial. 

COMPAD/RC 

14/07/2018 
Participação no Fórum do 

UFGInclui em Goiânia 
Discutir o UFGInclui 

na UFG 

CAAF e 
Coordenação de 

Inclusão e 
Permanência 

19/07/2018 Reunião interna 

Discutir sobre a 
mudança de nome da 

comissão para 
Comissão de 

Heteroidentificação, 
conforme orientação 
da CAAF; Apresentar 

novos membros; 
Avaliar o último 

evento realizado e 
definir 

encaminhamentos; 
Discutir sobre novos 
documentos e definir 
encaminhamentos; 

Relatar sobre 
participação no 

Fórum UFGInclui; 
Apresentação dos 

bolsistas e 
encaminhamentos 

COMPAD/RC 
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16/08/2018 Reunião interna 

Pensar o 
planejamento de 

atividades da 
COMPAD para 

2018/2; Pensar o 
planejamento de 
atividades dos 
bolsistas de 
extensão. 

COMPAD/RC 

16/08/2018 

Participação na reunião 
de organização do 

Espaço das Profissões 
2018  

Definir a organização 
do Espaço das 
Profissões 2018 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 

29/08/2018 

Roda de Conversa 
Educação para as 

relações étnico-raciais, 
com a Profa. Tatiana 

Maria Moura 

Discutir a educação 
para as relações 
étnico-raciais na, 
com foco na Rede 

Estadual de 
Educação 

COMPAD/RC 

20/09/2018 Reunião Interna 

Definir a organização 
do Ciclo de Debates 

dos dias 02, 03 e 
04/10; Definir a 
organização do 

Espaço das 
profissões no dia 

24/10 

COMPAD/RC 

02/10/2018 

 Conferência: Racismo 
Institucional e Direito, 
com a Promotora de 
Justiça do Ministério 
Público do Estado da 

Bahia  Lívia Maria 
Santana e Sant’Anna 

Discutir Racismo 
Institucional e Direito 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 
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03/10/2018 

Roda de conversa: As 
Comissões de 

Verificação como 
Instrumento de 

Concretização das Cotas 
Raciais, com a 

Promotora de Justiça 
Lívia Maria Santana e 

Sant’Anna e a Assessoria 
da Promotoria de Justiça 

Francine Cardoso dos 
Santos 

Discutir sobre os 
aspectos legais que 

embasam as 
Comissões de 
Verificação de 

Autodeclaração 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 

03/10/2018 

Roda de conversa: 
Racismo e Educação, 

com o professor e 
Coordenador do NEAB-
UFU, Guimes Rodrigues 

Filho 

Discutir sobre 
Racismo e Educação 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 

04/10/2018 

Relato de experiência:  A 
Experiência da Comissão 

de Verificação de 
Autodeclaração da UFU 

– composição, desafios e 
perspectivas, com Régis 

Rodrigues Elísio 
(estudante do curso de 

História/UFU), 
Alexsandro Souza 

Mariano (analista de 
tecnologia da informação 

da PROGRAD/UFU) e 
Guimes Rodrigues Filho 
(professor e coordenador 

do NEAB-UFU) 

Discutir sobre a 
experiência da 
Comissão de 
Verificação de 

Autodeclaração da 
UFU 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 

24/10/2018 

Participação no Espaço 
das Profissões com a 

realização de oficinas e 
rodas de conversa 

Divulgar as cotas 
raciais e a atuação 
da COMPAD para 

alunos da rede 
pública de educação 
de Catalão e região; 
Realizar oficinas de 
estética negra e de 

Hip-Hop como forma 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 



  
Serviço Público Federal 

Universidade Federal de Goiás 
Regional Catalão 

Comissão Permanente de Autodeclaração 
 

 

21 
 

de fortalecimento da 
população negra 
interna e externa. 

22/11/2018 Reunião Interna 

Discutir o 
funcionamento da 

COMPAD; Discutir a 
atuação da COMPAD 

no SISU 2019; 
Discutir o 

planejamento de 
ações para 2019. 

COMPAD/RC 

22/11/2018 

Participação na Roda de 
Conversa: Negr@s na 
universidade: novas 
identidades em cena 

Discutir a atuação da 
COMPAD e a 
identidade do 

discente cotista na 
UFG/RC 

Curso de Educação 
do Campo 

28/11/2018 

Participação na 
Audiência Pública 

"Aplicação das cotas nas 
instituições de educação 

superior: fraudes nos 
sistemas de cotas e o 

papel das comissões de 
heteroidentificação" 

Discutir a aplicação 
das cotas nas 
instituições de 

educação superior, 
as fraudes nos 

sistemas de cotas e o 
papel das comissões 

de 
heteroidentificação 

CAAF/Regional 
Goiânia 

28/11/2018 

Visita nos colégios: 
Colégio Estadual Anice 

Cecílio Pedreiro 
Colégio Estadual Dona 

Iayá 
Colégio Estadual João 

Netto de Campos 

Divulgar as cotas 
raciais da UFG/RC 

nas escolas públicas 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 
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29/11/2018 

Visita nos colégios: 
Instituto de Educação 
Matilde Margon Vaz 

Colégio Estadual Rita 
Paranhos Bretas 

Divulgar as cotas 
raciais da UFG/RC 

nas escolas públicas 

COMPAD/RC 
 

Coletivo 
Quilombo/UFCAT 

 
Destacamos que a COMPAD/RC, mesmo sendo interligada e coordenada pela 

Coordenadoria de Ações Afirmativas (CAAF/Regional Goiânia), desenvolveu uma 
série de atividades no âmbito da Regional Catalão, com o objetivo de atender as 
demandas locais, tendo em vista a distância com a Regional Goiânia (o que acaba 
dificultando a comunicação) e, também, a falta de recursos financeiros específicos 
para atender a COMPAD/RC. 

Destacamos, ainda, que muitas das atividades realizadas pela COMPAD/RC 
apenas foram possíveis devido ao apoio da Direção da Regional Catalão, que deu 
suporte para a realização dos eventos e arcou com despesas de diárias, transporte e 
passagens para que fosse possível a vinda dos/as convidadas/os. 

Acerca das atividades executadas pela COMPAD/RC, os resultados 
alcançados foram: 

 

 Abertura de diálogo com outras IFES, como o Insituto Federal Goiano, o 
Instituto Federal de Goiás, Regional Goiás/UFG, a Universidade Federal 
do ABC, Universidade Federal de Uberlândia; 

 Abertura de diálogo com uma instituição jurídica, com a presença da 
Promotora de Justiça Lívia Maria Santana e Sant’Anna do Ministério 
Público da Bahia; 

 Abertura de diálogo com as escolas de Ensino Médio, por meio das 
visitas realizadas; 

 Aproximação com a comunidade externa, pois os eventos promovidos 
contaram com a participação de professores da rede municipal e 
estadual de educação, de membros da comunidade interessados na 
temática e divulgação na imprensa local; 

 Ampliação das discussões sobre políticas afirmativas raciais, com 
alcance presencial total de cerca de 700 (setecentos) pessoas da 
comunidade interna e externa, e com alcance virtual, por meio da 
publicação da gravação de alguns eventos na rede social Facebook, de 
cerca de 2000 (duas mil) pessoas; 

 Aprimoramento da compreensão da COMPAD acerca dos beneficiários 
das políticas afirmativas raciais, que devem ter como foco as pessoas 
socialmente reconhecidas como negras e que apresentem 
características fenotípicas visíveis de uma pessoa negra; 

 A compreensão da necessidade de criação de um Núcleo de Estudos 
Étnico-Raciais de Catalão, como espaço de reflexão e pensamento para 
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embasar e fortalecer as atividades de ensino, pesquisa e extensão 
acerca da temática racial na UFG/RC; 

 A compreensão de que deve ser discutida a efetiva inclusão, 
permanência e acompanhamento do público-alvo das cotas raciais, 
tendo em vista que o contato com a realidade dos alunos permitiu a 
percepção da difícil realidade financeira à qual estão submetidos, sendo 
fundamental a criação de uma Secretaria de Inclusão, Permanência e 
Acompanhamento; 

 A compreensão da mister criação de uma Pró-reitoria de Direitos 
Humanos e Diversidade, ou órgão similar, na estrutura da Universidade 
Federal de Catalão, que abrigaria as Secretarias de Políticas Afirmativas 
Raciais (pensada pela atual COMPAD), de Inclusão, Permanência e 
Acompanhamento, de Acessibilidade (pensada pelo atual Núcleo de 
Acessibilidade), e de Direitos Humanos (pensada pela atual Comissão 
de Assédio). 

 
7.1 Projeto de Extensão e Pesquisa 
 

A COMPAD, comprometida com a seriedade do debate acerca das questões 
étnico-raciais, propôs a realização de um projeto de extensão e um projeto de 
pesquisa, interligados. 

O projeto de extensão Por uma universidade para todos: fortalecendo a política 
de cotas étnico-raciais na UFG/RC foi contemplado no Edital PROBEC/PROVEC 
2018/2019 da UFG e conta com 08 (oito) bolsistas, sendo uma bolsista (beneficiária 
do UFGInclui, quilombola) com remuneração e sete bolsistas voluntários do Coletivo 
Quilombo. As atividades executadas têm alcançado a comunidade interna e externa 
e serão realizadas no período de 16/04/2018 a 31/12/2019. 

Tendo como base a Lei 12.711 (Lei de Cotas), de 29 de agosto de 2012, e a 
necessidade de discutir sobre esta política pública de redução de desigualdades 
raciais, o projeto de extensão da COMPAD/RC tem por objetivo realizar ações de 
conscientização acerca da política de cotas raciais junto à comunidade institucional, 
local e regional, com o intuito de ampliar o número de alunos ingressantes na UFG 
por meio das vagas reservadas para pretos, pardos, quilombolas e indígenas.  

O projeto de extensão, também, visa integrar universidade e sociedade no 
debate acerca das políticas de cotas raciais na UFG, buscando cumprir com preceitos 
constitucionais em superar as desigualdades étnico-raciais, promovendo 
transformação e justiça social, fortalecendo o regime democrático e ampliando o 
acesso de pretos, pardos, quilombolas e indígenas no ensino superior.  

Nesse sentido, esse projeto de extensão tem com objetivos específicos: 
 

 Desenvolver ações educativas que discutam a política de cotas étnico-
raciais na Regional Catalão da UFG, ampliando o conhecimento da 
comunidade acadêmica acerca desta política. 
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 Desenvolver ações educativas para estudantes da educação básica do 
ensino médio e da educação de jovens e adultos da rede pública de 
ensino de Catalão e região, para membros de movimentos sociais e 
membros de movimentos negros e para comunidades quilombolas e 
indígenas, com o intuito de discutir a política de cotas étnico-raciais na 
Regional Catalão da UFG, ampliando o acesso de pretos, pardos, 
quilombolas e indígenas no ensino superior.  

 Criar página virtual no sistema WEBY da UFG, vinculada à Regional 
Catalão, que contenha conteúdo relativo à política de cotas na UFG, que 
divulgue ações internas e externas relacionadas à temática da promoção 
da igualdade racial e do enfrentamento ao racismo. 
 

O projeto de pesquisa está em discussão e estudo e terá como eixo norteador 
estudar e discutir o desempenho acadêmico dos estudantes que ingressaram por 
meio das cotas na Regional Catalão. 
 
8 Desafios e Eventos Futuros  

 
A COMPAD/RC, ao ver negras/os (pretos, pardos), quilombolas e indígenas 

ocupando os espaços da Universidade, conclui que a sua existência contribui para a 
efetivação do sistema de cotas raciais para aqueles que realmente têm direito no 
âmbito da UFG/RC. Por esse motivo, manifestamos sentimentos de alegria ao 
constatar o aumento do número de estudantes negros/as, indígenas e quilombolas 
nos cursos de graduação da UFG/RC. Entendemos que estes alunos encontram nesta 
universidade uma oportunidade para a mudança das suas realidades sociais, bem 
como para a transformação da sociedade por meio da sua formação universitária. 
Enquanto comissão, apesar dos desafios, temos a certeza que nossas atividades 
contribuem para a garantia desse direito. 

Em especial, durante as entrevistas com os candidatos que se autodeclaram 
pretos ou pardos, os membros da Comissão relataram a dificuldade de verificar 
aqueles que se autodeclaram como pardos. Nesses casos em particular, como 
sugestão, para emissão do parecer, a Comissão, como exercício reflexivo, imaginava 
a seguinte situação: Se eu me deparar com esta pessoa na rua, ou em outros espaços 
da sociedade, eu a reconheceria como parte da população negra que, pelas suas 
características fenotípicas, é passível de sofrer discriminação e preconceito? 

Este exercício foi necessário porque alguns candidatos se autodeclaram não 
por sua descendência e fenótipo negro e sim por, simplesmente, não serem brancos 
e porque ao longo da vida, em diversos espaços e momentos, se declararam e foram 
categorizados enquanto pardos, como é o exemplo da certidão de nascimento, 
documento militar e outros. 

Após essas avaliações da atuação da Comissão, vimos a necessidade de 
realizar reuniões mensais, rodas de conversa, eventos, projetos e outras ações, na 
tentativa de elucidar melhor o papel da comissão, bem como discutir a questão do 
preto e pardo e, também, ampliar nosso conhecimento sobre as características 
fenotípicas da população negra brasileira. 
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Muitos foram os avanços na tentativa de elucidar melhor o trabalho da 
comissão, com o objetivo de evitar ao máximo possíveis erros. No entanto, apesar 
dos progressos, outros tantos são os desafios desvelados no decorrer destas 
discussões, que carecem de orientações e incentivos, até mesmo financeiro, para que 
o trabalho seja desenvolvido da melhor forma possível. A falta dessas orientações e 
incentivos ficaram muito mais expostos após a reunião com os estudantes 
beneficiários das políticas de ação afirmativas raciais, que ingressaram nos cursos de 
graduação da Regional Catalão. 

Nesta reunião com os estudantes foi possível verificar a falta de uma política 
que acompanhe os/as estudantes negros/as durante sua trajetória acadêmica na 
universidade, no sentido de que eles permaneçam na universidade com condições 
mínimas de sobrevivência1, a fim de que possam concluir com êxito o curso de 
graduação que escolheram. 

Percebemos, ainda, que existe, além da demanda acadêmica, uma demanda 
social que obriga a Universidade e seus servidores a refletir sobre o papel da 
universidade frente à essas políticas de inclusão e ação afirmativa, não somente para 
pretos, pardos, indígenas e quilombolas, mas, também, para outras minorias que 
compõem o público atendido pela universidade, como pessoas com deficiência, 
homossexuais, pessoas com altas habilidades, mulheres assediadas, pessoas 
discriminadas e outros grupos vulneráveis. 

 Além desses desafios destacamos como problemas e necessidades: 
 
1. A falta de uma Coordenação de Ações Afirmativas e/ou representantes 

desta coordenação na Regional Catalão. 
 

Quando falamos de políticas de ações afirmativas, as mesmas não se limitam 
em criar comissões para verificar a autodeclaração étnico-racial dos estudantes para 
ingresso na UFG. A cota é apenas parte das políticas de ações afirmativas, uma 
medida temporária. “Uma ação afirmativa busca oferecer igualdade de oportunidades 
a todos. As ações afirmativas podem ser de três tipos: com o objetivo de reverter a 
representação negativa dos negros; para promover igualdade de oportunidades; e 
para combater o preconceito e o racismo” (SEPPIR, 2018). De tal forma, é necessário 
que se tenha um acompanhamento dos estudantes que entraram por meio das cotas 
na Universidade.  

É fundamental, também, avaliar o desempenho e o rendimento destes 
estudantes. Por mais que a Comissão tenha tentado, de alguma maneira, iniciar este 
acompanhamento e avaliação, mesmo extrapolando sua função, ainda, nos sentimos 
impotentes diante da complexidade da situação, agravada pelo fato dos membros da 
comissão desempenharem outras funções em seus respectivos setores e unidades, 

                                                 
1 Alguns alunos, por exemplo, relataram que, constantemente, são obrigados a escolher entre estudar 
para uma prova do dia seguinte ou trabalhar à noite como segurança ou garçom para poder se alimentar 
e sobreviver longe de casa. Outros relatos como esse foram compartilhados pelos alunos, evidenciando 
a difícil realidade que a população negra da UFG/RC enfrenta. 
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seja administrativa, pedagógica ou de ensino, dificultando a continuidade dos 
trabalhos da comissão. 

Nesse sentido, é essencial, para lidarmos com toda essa situação, a criação de 
uma Secretaria de Direitos Humanos e Diversidade, ou órgão similar, ligada à Direção 
da RC, com recursos financeiros próprios, composta pelas comissões de verificação 
da autodeclaração, de assédio e pelo Núcleo de Acessibilidade, na então Regional 
Catalão, ou a criação de uma Pró-reitoria de Direitos Humanos e Diversidade na 
estrutura da Universidade Federal de Catalão, que abrigaria as Secretarias de 
Políticas Afirmativas Raciais (atual COMPAD), de Inclusão, Permanência e 
Acompanhamento, de Acessibilidade (atual Núcleo de Acessibilidade), e de Direitos 
Humanos (atual Comissão de Assédio). 
 

2. A falta de um diálogo rápido e compartilhado da CAAF/Regional Goiânia 
com as Comissões de Verificação de Autodeclaração da Regional 
Catalão. Percebemos um distanciamento e morosidade diante de 
questionamentos apresentados pela COMPAD/RC, que até o momento 
não obtivemos respostas ou obtivemos respostas insatisfatórias. 

3. A necessidade de isonomia no tratamento dos estudantes cotistas da 
UFG, independentemente da Regional. É perceptível que os estudantes 
cotistas da Regional Goiânia são atendidos mais diretamente e mais 
rápido com os benefícios de uma política voltada para o fortalecimento 
das ações afirmativas. Seja, por meio do evento de acolhida aos novos 
estudantes realizados na UFG/Regional Goiânia, ou mesmo, por meio 
do Seminário Nós por Nós, e, até mesmo, com o incentivo financeiro, 
por meio das bolsas para estudantes de graduação. A exemplo, citamos 
o Edital 01/2018 e o Edital 24/2018 divulgado pela Coordenadoria de 
Ações Afirmativas (CAAF) e a Coordenação de Inclusão e Permanência 
(CIP), que, por meio desses editais, foram realizados processos 
seletivos com intuito de conceder bolsas para discentes de graduação e 
pós-graduação interessados em atuar em projeto de ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito das políticas de ações afirmativas da UFG. Inclusive, 
encaminhamos e-mail solicitando informações sobre esse último edital, 
mas, até o momento, não tivemos resposta. 

4. A falta de divulgação por parte da CAAF/Regional Goiânia de eventos 
que envolvem a temática ou divulgação em prazos curtos, o que 
dificultou a organização e, muitas vezes, inviabilizou a ida em eventos 
promovidos pela UFG, como, por exemplo, a divulgação do Fórum 
Processo Seletivo Programa UFGInclui, Capacitações e outros. 

5. As mudanças do nome da Comissão, sem uma ampla divulgação entre 
os membros da Comissão e sem explicação do porquê da mudança, a 
exemplo citamos a criação/alteração do nome para COMISSÃO DE 
HETEROIDENTIFICAÇÃO DA UFG informada por e-mail sem qualquer 
prévia discussão coletiva. A necessidade de discutir e pensar em 
estratégias para que os candidatos indeferidos por falta de 
conhecimento sobre o sistema de cotas não sejam excluídos do 
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processo seletivo de matrícula na UFG, ou seja, possibilitar ao candidato 
que optar por concorrer pela Reserva de Vagas e não conseguir 
comprovar documentalmente esta condição, ter sua inscrição migrada 
para o Sistema Universal. 
 

6. A necessidade de se pensar políticas de permanência dos alunos 
cotistas. Devido a abrangência do SiSU e com o cenário político 
brasileiro financeiro, percebemos que muitos estudantes de outras 
cidades não conseguem se manter financeiramente na UFG/RC e em 
Catalão. Além do custo alto com moradia e alimentação, na Regional 
Catalão não temos a casa do estudante, o que significa que além de 
todos os fatores externos, o fato de não termos a casa do estudante é 
um fator a mais que dificulta a estadia dos estudantes na universidade. 
Sabemos que essa se constitui, também, numa demanda social, que a 
Universidade precisará rever seus objetivos e sua função para dar conta 
de responder, pelo menos, em partes, essa demanda. 

 
Pensando que a Comissão não pode esgotar seus trabalhos na atuação nos 

processos seletivos para ingresso na UFG, a COMPAD/RC propõem outras ações a 
serem realizadas, as quais descrevemos a seguir, porém ressaltamos que para 
realiza-las com êxito, a comissão precisa de apoio e recursos financeiros, pois não 
temos recursos próprios para esses fins: 

 

 Ampliar, esclarecer e discutir sobre a realidade da população negra, 
quilombola e indígena no Brasil, em Goiás e em Catalão e Região; 

 Executar ações de conscientização acerca da política de cotas e da 
definição de pardo, junto à comunidade institucional, local e regional; 

 Manter a página virtual da COMPAD/RC para contribuir no processo de 
conscientização acerca da política de cotas; 

 Discutir a atuação da comissão nos processos seletivos dos programas 
de pós-graduação e concursos; 

 Discutir formas para acompanhar os estudantes atendidos pela política 
de ação afirmativa, com a finalidade de avaliar a política de cota para 
pretos, pardos, quilombolas e indígenas. 

 
9 Projeções para os próximos anos 
 
Indicamos metas de trabalho a serem realizadas futuramente, desde que tenhamos 
orçamentos financeiros e condições mínimas para atingir tais metas, a saber: 
 
9.1 Meta: Aquisição de espaço físico 
Justificativa: A COMPAD/RC necessita de espaço físico para funcionamento e 
execução das atividades de rotinas administrativas e dos bolsistas envolvidos no 
projeto desenvolvido pela comissão. 
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Ações a serem realizadas: Solicitação de espaço físico à Direção. 
Dificuldades: Disponibilidade de espaço físico. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 6 meses 
 
9.2 Meta: Disposição de Servidor Técnico-Administrativo (TAE) 
Justificativa: A COMPAD/RC necessita de um servidor TAE para funcionamento e 
execução das atividades de rotinas administrativas e auxílio no acompanhamento dos 
bolsistas envolvidos no projeto desenvolvido pela comissão. 
Ações a serem realizadas: Solicitar disposição de um servidor TAE à Direção. 
Dificuldades: Disponibilidade de TAE. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Imediatamente 
 
9.3 Meta: Aquisição de Computador 
Justificativa: A COMPAD/RC necessita de dois computadores para uso das atividades 
de rotinas administrativas e dos bolsistas envolvidos no projeto desenvolvido pela 
comissão. 
Ações a serem realizadas: Solicitação de aquisição de Computador à Direção. 
Dificuldades: Disponibilidade de orçamento. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 6 meses 
 
9.4 Meta: Aquisição de mesas e cadeiras 
Justificativa: A COMPAD/RC necessita de, no mínimo, duas mesas e seis cadeiras 
para seu funcionamento e para melhor atender a comunidade interna e externa. 
Ações a serem realizadas: Solicitação de aquisição de mesas e cadeiras à Direção. 
Dificuldades: Disponibilidade de orçamento. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 6 meses 
 
9.5 Meta: Aquisição de impressora, tablets e gravadores 
Justificativa: A COMPAD/RC necessita de, no mínimo, uma impressora para 
impressão de documentos relacionados às rotinas administrativas e dois tablets e dois 
gravadores de voz para uso nos procedimentos de entrevistas nos processos 
seletivos. 
Ações a serem realizadas: Solicitação de aquisição de impressora, tablets e 
gravadores à Direção. 
Dificuldades: Disponibilidade de orçamento. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 6 meses 
 
9.6 Meta: Estruturação do acervo e arquivo 
Justificativa: Uma estante e um armário alto são necessários para a estruturação do 
acervo local contendo documentos, livros, manuais, informativos e materiais 
relacionados às questões étnico-raciais e do arquivo da documentação gerada pela 
COMPAD/RC. 
Ações a serem realizadas: Solicitação, à Direção, de aquisição de estante, armário e 
de material impresso, como livros, revistas, manuais, cartilhas. 
Dificuldades: Disponibilidade de orçamento. 
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Tempo estimado para alcançar a meta: 1 ano 
 
9.7 Meta: Fomentar eventos, pesquisas e estudos sobre a população negra, 
quilombola e indígena no Brasil, Goiás e em Catalão e região 
Justificativa: São necessários a realização de eventos, pesquisas e estudos que 
ampliem, esclareçam e discutam sobre a realidade da população negra, quilombola e 
indígena no Brasil, em Goiás e em Catalão e Região. 
Ações a serem realizadas: Fomentar eventos e estimular pesquisas e estudos sobre 
a população negra no Brasil, Goiás e em Catalão e região 
Dificuldades: Disponibilidade de orçamento para realização e financiamento das 
ações. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Ação contínua 
 
9.8 Meta: Criar o Núcleo de Estudos Étnico-Raciais de Catalão 
Justificativa: É necessária a criação de um Núcleo como espaço de reflexão e 
pensamento para embasar e fortalecer as atividades de ensino, pesquisa e extensão 
acerca da temática na UFG/RC. 
Ações a serem realizadas: Mobilizar e articular com estudantes, coletivos, docentes e 
técnico-administrativos a criação do Núcleo de Estudos Étnico-Raciais de Catalão. 
Dificuldades: Disponibilidade de pessoal interessado e os procedimentos burocráticos 
para criação do núcleo. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 2 anos 
 
9.9 Meta: Executar ações de conscientização acerca da política de cotas e da 
definição de pardo, junto à comunidade institucional, local e regional 
Justificativa: Devido ao desconhecimento da população acerca da política de cotas e 
da definição de pardo, são necessárias a realização de eventos, como palestras, 
rodas de conversas, visita a escolas e comunidades indígenas e quilombolas e outras 
atividades com o intuito de discutir e divulgar as cotas na UFG/RC. 
Ações a serem realizadas: Fomentar e realizar eventos, como palestras, rodas de 
conversas, visita a escolas e comunidades indígenas e quilombolas e outras 
atividades com o intuito de discutir e divulgar as cotas na UFG/RC. 
Dificuldades: Disponibilidade de orçamento. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Ação contínua 
 
9.10 Meta: Manter a página virtual da COMPAD/RC 
Justificativa: É necessário manter a página virtual da COMPAD/RC para contribuir no 
processo de conscientização acerca da política de cotas raciais. 
Ações a serem realizadas: Manter e alimentar a página virtual da COMPAD/RC com 
material acerca da política de cotas raciais. 
Dificuldades: Divulgação da página. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Ação contínua 
 
9.11 Meta: Discutir a atuação da COMPAD/RC nos processos seletivos dos 
programas de pós-graduação e concursos 
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Justificativa: É necessário discutir a atuação da COMPAD/RC nos processos seletivos 
dos programas de pós-graduação e concursos, com o intuito de garantir que as cotas 
e reserva de vagas sejam usadas por quem realmente tem direito. 
Ações a serem realizadas: Mobilizar e discutir a atuação da COMPAD/RC junto aos 
Programas de Pós-Graduação e ao Centro de Seleção. 
Dificuldades: Especificidades de cada Programa de Pós-Graduação 
Tempo estimado para alcançar a meta: 1 ano 
 
9.12 Meta: Acompanhar os estudantes atendidos pelas cotas raciais 
Justificativa: É necessário discutir formas para acompanhar os estudantes atendidos 
pela política de ação afirmativa, com a finalidade de avaliar a política de cota para 
pretos, pardos, quilombolas e indígenas. 
Ações a serem realizadas: Criar mecanismos para acompanhar os estudantes 
atendidos pelas cotas raciais. 
Dificuldades: Disponibilidade de pessoal e falta de uma Secretaria que abrigue essa 
ação. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Ação contínua 
 
9.13 Meta: Acompanhar a entrada no mercado de trabalho dos egressos 
atendidos pelas cotas raciais 
Justificativa: É necessário discutir formas para acompanhar e avaliar a entrada no 
mercado de trabalho dos egressos atendidos pela política de ação afirmativa. 
Ações a serem realizadas: Criar mecanismos para acompanhar e avaliar a entrada no 
mercado de trabalho dos egressos atendidos pelas cotas raciais. 
Dificuldades: Disponibilidade de pessoal e falta de uma Secretaria que abrigue essa 
ação. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Ação contínua 
 
9.14 Meta: Efetivar o pagamento de Gratificação por Encargo de Curso ou 
Concurso para membros da COMPAD/RC 
Justificativa: É necessário o pagamento de Gratificação por Encargo de Curso ou 
Concurso para membros da COMPAD/RC que atuem, especificamente, nos 
processos que demandem a verificação da autodeclaração. 
Ações a serem realizadas: Solicitar o pagamento de Gratificação por Encargo de 
Curso ou Concurso para membros da COMPAD/RC à Direção da UFG/RC. 
Dificuldades: Disponibilidade orçamentária. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Imediato 
 
9.15 Meta: Aquisição de orçamento próprio 
Justificativa: É necessário a destinação de orçamento para o desenvolvimento das 
atividades da COMPAD/RC. 
Ações a serem realizadas: Solicitar destinação de orçamento próprio à Direção da 
UFG/RC. 
Dificuldades: Disponibilidade orçamentária. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 3 meses. 
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Indicamos metas de trabalho a serem realizadas, especificamente, durante o processo 
de transição da Universidade Federal de Catalão, a saber: 
 
9.16 Meta: Criar a Pró-reitoria ou Secretaria de Direitos Humanos e 
Diversidade, ou órgão similar. 
Justificativa: Existe uma demanda acadêmica e social que obriga a Universidade e 
seus servidores a refletir sobre o papel da universidade frente às políticas de inclusão 
e ação afirmativa para pretos, pardos, indígenas, quilombolas e outras minorias que 
compõem o público atendido pela universidade, como pessoas com deficiência, 
homossexuais, pessoas com altas habilidades, mulheres assediadas, pessoas 
discriminadas e outros grupos vulneráveis. Assim, a criação de uma Pró-reitoria ou 
Secretaria (ligada à Reitoria), com recursos próprios, é fundamental para garantir 
políticas de inclusão, permanência e acompanhamento desse público alvo. Esta Pró-
reitoria ou Secretaria abrigaria as Secretarias ou Comissões de Políticas Afirmativas 
Raciais (pensada pela atual COMPAD), de Inclusão, Permanência e 
Acompanhamento, de Acessibilidade (pensada pelo atual Núcleo de Acessibilidade), 
e de Direitos Humanos (pensada pela atual Comissão de Assédio) 
Ações a serem realizadas: Incluir a criação da Pró-reitoria ou Secretaria de Direitos 
Humanos e Diversidade no Plano de Gestão e na Estrutura da UFCAT. 
Dificuldades: Disponibilidade de pessoal e de orçamento. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Imediatamente 
 
9.17 Meta: Manter programa similar ao UFGInclui 
Justificativa: É necessário manter na UFCAT programa similar ao UFGInclui que gera 
uma vaga extra em cada curso onde houver demanda indígena e quilombola. 
Ações a serem realizadas: Incluir a criação de programa similar ao UFGInclui como 
política da UFCAT. 
Dificuldades: Inclusão social. 
Tempo estimado para alcançar a meta: 6 meses 
 
9.18 Meta: Garantir vagas reservadas para Negros nos concursos públicos de 
docentes e técnico-administrativos da UFCAT 
Justificativa: É necessário discutir estratégias para garantir a reserva de vagas para 
negros nos concursos públicos de docentes e técnico-administrativos. 
Ações a serem realizadas: Discutir e sugerir estratégias para garantir a reserva de 
vagas para negros nos concursos públicos de docentes e técnico-administrativos. 
Dificuldades: Procedimentos burocráticos. 
Tempo estimado para alcançar a meta: Ação contínua 
 
10 Considerações parciais/finais 
 

A apresentação deste documento vem de encontro à necessidade de 
documentação e divulgação dos trabalhos realizados pela COMPAD/RC. Assim, o 
relatório de atividades desta comissão, referente ao período de janeiro de 2018 até 
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dezembro de 2018 visou demonstrar, detalhadamente, como as ações foram 
executadas para alcance dos seus objetivos. 

Entendemos que as atividades propostas pela COMPAD/RC, em sua grande 
parte, foram realizadas com êxito. Contudo, não foi possível realizar algumas 
atividades, como visita nas escolas da educação básica e em comunidades indígenas 
e quilombolas, devido a contratempos, sobrecarga de atividades do setor de origem 
de cada servidor que compõe a comissão e disponibilidade orçamentária. 

Apesar de existir limitações e desafios, as ações executadas pela COMPAD/RC 
possibilitaram experiências com grande aquisição de conhecimentos acerca das 
questões étnico-raciais. Essas experiências resultam na compreensão de que a 
atuação dessa comissão, que foi além do prescrito na Portaria, deve existir como 
prática temporária enquanto houver desigualdades, injustiças, discriminação e 
preconceito que afetem o direito da educação superior pública para as populações 
negra, indígena e quilombola. 

Considerando, especificamente, o contexto de atuação da COMPAD/RC na 
Regional Catalão, defendemos que essa comissão permaneça na estrutura da nova 
universidade, pois percebemos que a população negra, quilombola e indígena carece 
de ações específicas para a garantia e manutenção do direito à educação superior 
pública. 

Nesse sentido, no âmbito de criação da Universidade Federal de Catalão, 
reafirmamos a necessidade de criação de uma Pró-reitoria ou Secretaria (ligada à 
Reitoria), com recursos financeiros próprios, como forma de garantir a efetivação das 
políticas de inclusão, permanência e acompanhamento dos grupos em situação de 
desigualdade e vulnerabilidade que compõem o corpo discente desta universidade. 
Esta Pró-reitoria ou Secretaria abrigaria as Secretarias ou Comissões de Políticas 
Afirmativas Raciais (pensada pela atual COMPAD), de Inclusão, Permanência e 
Acompanhamento, de Acessibilidade (pensada pelo atual Núcleo de Acessibilidade), 
e de Direitos Humanos (pensada pela atual Comissão de Assédio). 

Por fim, a COMPAD/RC reafirma seu compromisso com a missão da 
Universidade que é a de contribuir para a formação de cidadãos capazes de promover 
a transformação e o desenvolvimento da sociedade, com foco nas questões étnico-
raciais. Também, coloca-se à disposição para pensar e contribuir, a partir de sua 
experiência, no processo de transição da Universidade Federal de Goiás para 
Universidade Federal de Catalão. 
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Anexos 

 

Data Evento 

 Reuniões 

   

20/06/2018 
Roda de Conversa com os discentes que se autodeclararam 

pretos, pardos, quilombolas e indígenas nos processos seletivos 
para ingresso na Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão 
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27/06/2018 

Conferência: Comissões de verificação da autodeclaração étnico-
racial: contra as fraudes e pela garantia da lei de cotas. 

Conferencista: Prof. Dr. Acácio Sidinei Almeida Santos (Pró-Reitor 
de Assuntos Comunitários e Políticas ) Afirmativas - UFABC 
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28/06/2108 
Oficina Formação para comissões de verificação de 

autodeclaração étnico-racial. Ministrante: Prof. Dr. Acácio Sidinei 
Almeida Santos 

   

29/08/2018 
Roda de Conversa Educação para as relações étnico-raciais, com 

a Profa. Tatiana Maria Moura 

 
 



  
Serviço Público Federal 

Universidade Federal de Goiás 
Regional Catalão 

Comissão Permanente de Autodeclaração 
 

 

37 
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02/10/2018 
 Conferência: Racismo Institucional e Direito, com a Promotora de 

Justiça do Ministério Público do Estado da Bahia  Lívia Maria 
Santana e Sant’Anna 
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03/10/2018 

Roda de conversa: As Comissões de Verificação como 
Instrumento de Concretização das Cotas Raciais, com a 

Promotora de Justiça Lívia Maria Santana e Sant’Anna e a 
Assessoria da Promotoria de Justiça Francine Cardoso dos 

Santos 
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03/10/2018 
Roda de conversa: Racismo e Educação, com o professor e 

Coordenador do NEAB-UFU, Guimes Rodrigues Filho 
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04/10/2018 

Relato de experiência:  A Experiência da Comissão de Verificação 
de Autodeclaração da UFU – composição, desafios e 

perspectivas, com Régis Rodrigues Elísio (estudante do curso de 
História/UFU), Alexsandro Souza Mariano (analista de tecnologia 

da informação da PROGRAD/UFU) e Guimes Rodrigues Filho 
(professor e coordenador do NEAB-UFU) 

 

24/10/2018 
Participação no Espaço das Profissões com a realização de 

oficinas e rodas de conversa 
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22/11/2018 
Participação na Roda de Conversa: Negr@s na universidade: 

novas identidades em cena 

 

28/11/2018 
Participação na Audiência Pública "Aplicação das cotas nas 

instituições de educação superior: fraudes nos sistemas de cotas 
e o papel das comissões de heteroidentificação" – Goiânia-GO 

 
 

Texto para Audiência Pública "Aplicação das cotas nas instituições de 
educação superior: fraudes nos sistemas de cotas e o papel das comissões 

de heteroidentificação", dia 28/11/2018, da COMPAD/RC 
 

Thimoteo Pereira Cruz 
Presidente da Comissão Permanente de Autodeclaração 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 
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Bom dia a todas e todos. Meu nome é Thimoteo, sou Técnico-Administrativo 

e atuo como presidente da Comissão Permanente de Autodeclaração da Regional 

Catalão. Neste momento, compartilharei com vocês um pouco da nossa 

experiência. 

A Comissão de Catalão, ao ver negras/os, quilombolas e indígenas ocupando 

os espaços da Universidade, conclui que a sua existência contribui para a efetivação 

do sistema de cotas raciais para aqueles que realmente têm direito no âmbito da 

Regional Catalão. Por esse motivo, manifestamos sentimentos de alegria ao 

constatar o aumento do número de estudantes cotistas nos cursos de graduação 

desta Regional. Entendemos que estes alunos encontram nesta universidade uma 

oportunidade para a mudança das suas realidades sociais, bem como para a 

transformação da sociedade por meio da sua formação universitária. Enquanto 

comissão, apesar dos desafios, temos a certeza que nossas atividades contribuem 

para a garantia desse direito. 

Durante as entrevistas realizadas no SISU 2018 os membros da Comissão 

relataram a dificuldade da heteroidentificação daqueles que se autodeclaram como 

pardos. Nesses casos, imaginávamos a seguinte situação: Se eu me deparar com 

esta pessoa na rua, ou em outros espaços da sociedade, eu a reconheceria como 

parte da população negra que, pelas suas características fenotípicas, é passível de 

sofrer discriminação, segregação e preconceito? 

Este exercício foi necessário porque alguns candidatos se autodeclaram não 

por sua descendência e fenótipo negro e sim por, simplesmente, não serem brancos 

e porque ao longo da vida, em diversos espaços e momentos, se declararam e 

foram categorizados enquanto pardos, como é o exemplo da certidão de 

nascimento, documento militar e outros. 

Diante da complexidade do trabalho da Comissão, vimos a necessidade de 

realizar reuniões mensais, rodas de conversa, eventos, projetos e outras ações, na 

tentativa de elucidar melhor o papel da comissão, bem como discutir questões 

étnico-raciais e, também, ampliar nosso conhecimento sobre as características 

fenotípicas da população negra brasileira. 

No entanto, apesar dos progressos, outros tantos são os desafios desvelados 

no decorrer destas discussões, que carecem de orientações e incentivos, até 
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mesmo financeiros, para que o trabalho seja desenvolvido da melhor forma possível. 

A falta dessas orientações e incentivos ficaram muito mais expostos após a reunião 

com os estudantes cotistas que ingressaram na Regional Catalão em 2018. 

Nesta reunião com os estudantes foi possível verificar a falta de uma política 

que acompanhe os/as estudantes negros/as, indígenas e quilombolas durante sua 

trajetória acadêmica na universidade, no sentido de que eles permaneçam na 

universidade com condições mínimas de sobrevivência, a fim de que possam 

concluir com êxito o curso que escolheram. 

Alguns alunos, por exemplo, relataram que, constantemente, são obrigados 

a escolher entre estudar para uma prova do dia seguinte ou trabalhar à noite como 

segurança ou garçom para poder se alimentar e sobreviver longe de casa. Outros 

relatos como esse foram compartilhados pelos alunos, evidenciando a difícil 

realidade que a população negra da Regional Catalão enfrenta. 

Percebemos que existe, além da demanda acadêmica, uma demanda social 

que obriga a Universidade e seus servidores a refletir sobre o papel da universidade 

frente à essas políticas de inclusão e ação afirmativa, não somente para pretos, 

pardos, indígenas e quilombolas, mas, também, para outras minorias que compõem 

o público atendido pela universidade, como pessoas com deficiência, 

homossexuais, pessoas com altas habilidades, mulheres e outros grupos 

segregados, discriminados e/ou em situação de vulnerabilidade. 

Entendemos que as atividades propostas pela Comissão foram realizadas 

com êxito. Contudo, não foi possível realizar algumas atividades conforme 

planejamos, como visita nas escolas da educação básica e em comunidades 

indígenas e quilombolas para divulgação das cotas. 

Apesar de existir limitações e desafios, as ações da Comissão de Catalão 

possibilitaram experiências com grande aquisição de conhecimentos acerca das 

questões étnico-raciais. Essas experiências resultam na compreensão de que a 

atuação dessa comissão deve existir como prática temporária enquanto houver 

desigualdades, injustiças, discriminação e preconceito que afetem o direito à 

educação superior pública para as populações negra, indígena e quilombola. 

Considerando, especificamente, o contexto de atuação da Comissão na 

Regional Catalão, defendemos que essa comissão permaneça na estrutura da 
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Universidade Federal de Catalão, pois percebemos que a população negra, 

quilombola e indígena carece de ações específicas para a garantia e manutenção 

do direito à educação superior pública. 

Nesse sentido, no âmbito da criação da Universidade Federal de Catalão, 

afirmamos a necessidade de implementar uma Pró-Reitoria ou Secretaria de 

Direitos Humanos e Diversidade, como forma de garantir a efetivação das políticas 

afirmativas de inclusão, permanência e acompanhamento dos grupos em situação 

de desigualdade e vulnerabilidade que compõem o corpo discente desta 

universidade. 

Para conhecimento, produzimos um relatório da Comissão, referente ao ano 

de 2018, que foi apresentado à Direção da Regional Catalão, com o intuito de relatar 

as atividades desenvolvidas ao longo de 2018, expor os desafios encontrados ao 

longo dessa trajetória e projetar ações futuras. 

Por fim, a Comissão de Catalão reafirma seu compromisso com a missão da 

Universidade que é a de contribuir para a formação de cidadãos capazes de 

promover a transformação e o desenvolvimento da sociedade, com foco nas 

questões étnico-raciais. Também, coloca-se à disposição para pensar e contribuir, 

a partir de sua experiência, nos processos de aplicação das cotas nas instituições 

de educação superior e no processo de transição da Universidade Federal de 

Catalão. 

Obrigado. 

 

Goiânia, 28 de novembro de 2018. 
 

 


